PARECER Nº 910, DE 2018
DA COMISSÃO DE SAÚDE, SOBRE O PROJETO DE LEI Nº 964, DE 2017


De autoria da nobre Deputada Célia Leão, o projeto em epígrafe pretende criar protocolo obrigatório de casos de obesidade no âmbito do Estado. 


O projeto esteve em pauta nos termos regimentais, não tendo recebido emendas ou substitutivos.


                       A seguir, o projeto foi encaminhado à Comissão de Constituição, Justiça e Redação, que se manifestou favoravelmente à sua aprovação.



          Na sequência, a matéria foi distribuída a esta Comissão de Saúde, cabendo-nos, na qualidade de Relator, analisá-la à luz dos aspectos definidos no artigo 31, § 3°, do Regimento Interno.

                               Ao fazê-lo, verificamos que o projeto deve ser aprovado. 

                              Nosso entendimento se baseia, em primeiro lugar, no fato de que as autoridades da saúde, já há alguns anos, apontam que a obesidade tem se transformado em uma epidemia em nível mundial. Têm contribuído para isso, entre outros fatores, o modo de vida sedentário da maioria da população e a relativa facilidade de obtenção de comida farta na atualidade. Além disso, os alimentos mais acessíveis, embalados em excessiva publicidade, se mostram demasiadamente calóricos, gordurosos e pouco nutritivos. 


Infelizmente, o Brasil segue essa tendência mundial:

Indicadores apresentados na segunda-feira pelo Ministério da Saúde mostram que, nos últimos 10 anos, a prevalência da obesidade no Brasil aumentou em 60%, passando de 11,8% em 2006 para 18,9% em 2016. O excesso de peso também subiu de 42,6% para 53,8% no período. (http://www.bbc.com/portuguese/brasil-39625621. Acesso em 18/05/2018)


É dizer: a cada 5 brasileiros, um está obeso, sendo que mais da metade da população está acima do peso. 

Esse cenário precisa ser combatido com urgência. Daí a conveniência do projeto em análise, que visa ao monitoramento dos índices de obesidade por localidade, para subsidiar as competentes políticas públicas. 

O mérito do projeto é inegável, haja vista que a obesidade está associada a diversas doenças, tais como diabetes e hipertensão. Além disso, ao pretender trabalhar também no campo da prevenção, a medida proposta se mostra louvável, pois a mudança de hábitos alimentares e de modo de vida é consideravelmente mais fácil de ser atingida pelas pessoas que ainda não tenham entrado no patamar da obesidade.  

 
Assim, somos favoráveis ao Projeto de lei nº 964, de 2017.

a) Carlos Neder – Relator

Aprovado como parecer o voto do relator, favorável à proposição. 

Sala das Comissões, em  26/6/2018.

a) Edmir Chedid – Presidente

Carlos Neder – Marcos Martins – Milton Vieira – Doutor Ulysses – André do Prado – Edmir Chedid 

